
O Conselho dos Avatares 

 

Buda: A causa do sofrimento humano encontra se, sem dúvida, nos desejos do corpo físico e nas 

ilusões das paixões humanas. Os homens se apegam obstinadamente à vida de riqueza e fama, de 

conforto e prazer, de excitamento e egoísmo, sem saber que estes desejos são a fonte do sofrimento 

humano. 

Krishna: Sábios dotados de perfeita sabedoria não se apegam aos frutos do seu trabalho, e com isto 

se libertam para sempre da escravidão de nascimento e morte, e atingem o estado de beatitude 

absoluta. 

Cristo: Não acumuleis para vós tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem os destroem, onde os 

ladrões penetram e roubam. Acumulai para vós tesouros nos céus, onde nem a traça nem a ferrugem 

os destroem, onde os ladrões não penetram nem os roubam. Pois onde está o tesouro, aí também está 

o teu coração.  

Buda: O rico se preocupa com seu patrimônio; preocupa-se com sua mansão ou outras propriedades. 

Aflige-se, enfim, com o desastre que lhe possa acontecer: incêndio em sua mansão, roubos ou 

sequestro. Preocupa-se com a morte e a disposição de sua fortuna. Com efeito, seu caminho para a 

morte é solitário: ninguém o acompanhará em sua morte. 

Cristo: Por isso vos digo: não vos dê cuidados a vida, o que haveis de comer e o que haveis de beber; 

nem o vosso corpo, o que haveis de vestir. Não vale, porventura, mais a vida que o alimento, e o 

corpo mais que a vestimenta? 

Krishna: Quem a tudo renuncia, jubiloso, alcança, já agora, a mais alta paz de espírito; mas quem 

espera vantagem das suas obras é escravizado por seus desejos. 

Buda: Muitos homens, por alimentar o amor ao bem-estar do corpo, não percebem os males que 

seguem o conforto (…) Estes desejos, que surgem das diferentes sensações, são as mais perigosas 

armadilhas. Sendo apanhados por elas, os homens se enredam nas paixões mundanas e sofrem. 

Devem aprender um meio pelo qual possam escapar dessas ciladas. 

Cristo: Não andeis, pois, inquietos, nem digais: que havemos de comer? Que havemos de Beber? 

Com que havemos de nos vestir? Os mundanos é que se preocupam com todas essas coisas. Vosso 

Pai celestial bem sabe que necessitais de todas estas coisas. Buscai, pois, em primeiro lugar o reino 

de Deus e sua justiça, e todas essas coisas vos serão dadas de acréscimo. 

Buda: Se o desejo, que se aloja na raiz de toda paixão humana, puder ser removido, aí então, morrerá 

esta paixão e desparecerá, consequentemente, todo o sofrimento humano. 

Krishna: Porque quando o homem é perfeitamente liberto de todos os desejos do ego finito e alcança 

a paz da alma pela realização do Eu divino, então é um homem de perfeita sabedoria. 

Cristo: Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. 

Basta a cada dia o seu mal. 

Buda: O meio de vida, isento de toda a paixão mundana e do sofrimento, somente é conhecido 

através da Iluminação. Aqueles que buscam a Iluminação devem sempre se lembrar da necessidade 

de manter constantemente puros o corpo, a fala e a mente. 

Cristo: Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus. 



Krishna: Entretanto, árduo é esse caminho para os que procuram encontrar o Imanifesto por meio de 

um amor afetivo; difícil é esse caminho para os que ainda vivem em corpo carnal. 

Cristo: Entrai pela porta estreita. Pois larga é a porta e espaçoso o caminho que conduz à perdição – 

e são muitos os que entram por ele. Quão apertada é a porta e quão estreito o caminho que conduz à 

vida – e poucos são os que acertam com ele! 

Buda: É muito difícil seguir o caminho da Iluminação, mas será muito mais difícil, se os homens não 

tiverem a mente para procurar este caminho. Sem a Iluminação, haverá infindável sofrimento neste 

mundo da vida e da morte. 

Krishna: Verdade é que o saber espiritual é melhor que o fazer material; porém, melhor que ambos é 

o amar integral – e isso requer total desapego; quem a tudo renuncia por amor, este está perto da 

meta final. 

Buda: Para se manter o corpo puro, não se deve matar qualquer criatura vivente, não se deve roubar 

ou cometer adultério. 

Cristo: Tendes ouvido que foi dito aos antigos: não matarás e quem matar será réu em juízo, Tendes 

ouvido que foi dito: “Não cometerás adultério”. 

Krishna: Quem não quer mal a ser algum e, liberto do ódio e egoísmo, é benévolo para com todas as 

criaturas; quem permanece fiel a si mesmo, no prazer e no sofrimento, sempre sereno e paciente, este 

me é querido. 

Cristo: Um novo mandamento vos dou: Que vos ameis uns aos outros; como eu vos amei a vós, que 

também vós uns aos outros vos ameis. Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos, se vos 

amardes uns aos outros. 

Buda: O Esforço Correto significa dar o melhor de si, com diligência, para realizar nobres ações. 

Krishna: Quem dá esmola em tempo e lugar corretos, de espírito alegre e por compaixão, inspirado 

no senso do dever, sem nada esperar em retribuição – este também é guiado pela sapiência da razão. 

Cristo: Quando, pois deres esmola, não saiba a tua mão esquerda o que faz a direita, para que tua 

esmola fique às ocultas; e teu Pai, que vê o que é oculto, te há de recompensar. 

Buda: Para se manter pura a fala, não se deve mentir, abusar, ludibriar ou se perder em vãs 

conversas. Mas evitar as palavras falsas, inúteis, abusivas e ambíguas. 

Krishna: Quem age indeciso, sem rumo certo, sem jeito nem critério, procurando iludir os outros – 

este age sob o signo do desmazelo. 

Cristo: Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; Não, não; porque o que passa disto é de procedência 

maligna. 

Buda: Para se manter pura a mente, deve-se remover toda a cobiça, ira e o falso julgamento. 

Cristo: Não julgueis, para que não sejais julgados. Porque com o juízo com que julgardes sereis 

julgados, e com a medida com que tiverdes medido vos hão de medir vós. 

Krishna: E ainda que a mente volúvel se rebele e tente fugir para longe, disciplina-a pela força do 

amor e a reconduz ao Ser Supremo. 

Buda: À mente impura seguem atos impuros e estes trarão sofrimentos. Assim, é de suma 

importância que se conservem puros a mente e o corpo. 



Cristo: O que sai da boca, procede do coração, e isso contamina o homem. Porque do coração 

procedem os maus pensamentos, mortes, adultérios, fornicação, furtos, falsos testemunhos e 

blasfêmias. 

Krishna: Realmente perseverante é o homem quando domina os impulsos do coração, a força vital e 

os sentidos – e isso provém do conhecimento da Verdade. 

Cristo: E conhecereis a Verdade, e a Verdade vos libertará. 

Na tentativa de construir um só diálogo, retirei as falas de Krishna da Bhagavad Gita, as falas de 

Cristo dos Evangelhos e as falas de Siddharta Gautama do livro “A Doutrina de Buda”. Os 

ensinamentos desses três avatares são tão similares, que foi preciso pouco esforço para construir tal 

diálogo. 
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